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RESUMO

Durante a etapa de análise do material recuperado
em dois sítios históricos oitocentistas de Porto Ale-
gre, o Solar Lopo Gonçalves e o Mercado Público
Central, verificoLt-se a presença de artefatos reciclados

de vidro e louça. O fato de não constaren-ì, na litera-
tura especializadaprodtzida no Brasil, dados sobre o
assunto, n-ìostrou a necessidade da elaboração deste

artigo. A intenção prircipal não foi realizar una aná-

lise aprofundada desras evidências, mas sin discutí-
las à luz da arqueologia comporramental de Schiffer
(1987),levantando hipóteses sobre suas possíveis fun-

ções e utilização por grupos sociais economicanente
não favorecidos.

ABSTRACT

l)Ltring the analysis of- the natenal recovered jn
two niteteenth century historical sites fion porto
Alegre, the Lopo Gonçalvez house and the Mercado
Público Central, recycled glass and cerantic artifacts
have been encountered. Tlhe prìncipal intention jn
this paper is not to realze a detailed analysis of those
euìdences, but to discLtss thent in the light ofschiffer's
Behavtoral Archaeology (1957) and to forntulate
hypotheses concerning theirpossible fùncuon and use

by socìal groqts econontically disfrvored.
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I NTRo DUçÃ0

Processos de reutiìização dos artefàtos são,

segunclo Schiffer (1987:28), comlrns erl.r to-

das as sociedades. Dentre os cliversos fàtores

qLre levam à rer-rtilização de um iten após a

perda da sua função original se destaca o me-

nor custo da rcciclagem en'r relação ao custo

cle acluisição ou produção de um novo artefà-

to. Há tr'ês variedades cle reuso, denominadas

por Schiffèr (1987) como ciclagem lateral, uso

secundário e reciclagen. Na ciclagen-r lateral

ocorre apenas uura mttdança de usuário e/ou

ur-ridade social, uantendo o artefato a sua for-

n-ra c função original. Embora seja de diffcil

identificação arqueológica, por não levar a

nr-rctança na din-rensão fonr-ral do artefato, há

eviclências deste processo de reuso em

plantations norte -americallas, como Locust

Grove. N esta pl a n ta ti otr, Young (1 997 ) v errh-

colr llas habitações ocupadas pelos escravos, a

presença de objetos de lor"rça provinclos da casa

dos proprie tários. fàis objetos foraru transtli-

tidos aos escravos possiveÌtlente pelo fato de

terem sido danificados olr estaren-ì fora de

moda. A ciclager-r-r lateral é, portanto, Lllra va-

riável que os investigadores - principalmente

aqueles interessados ell1 esllrdos de con.rpor-

tamento de consumo devem tentar contro-

lar, pois esta pode explicar a Presença de itens

de alto valor em sítios ocupaclos por indivídu-

os de baixo Jraf¿ls sócio-econômico, conlo o

caso verificado por Shephard (1987), em

Alexar-rdria (EUA).

Darnay e Franklir-r, 1972 apud Schiffèr

(1987:30) definem como Lrso secundário o

processo no qr-ral "...os objetos Passam a ter

Lrn-ì no\/o Lrso sent prccisar de modifìcações

€xtensas." O uso secundário ocorre em fun-

ção da alteração do artefãto, devido à sua uti-

lização, qr-rebra e à própria mantttenção

Schiffer cita como exen.rpìo machaclos de pe-

dra gastos, que podem ser tttilizados con-ro

moedores ou batedores. Na fuqr-re ologia His-

tórica pode se citar corro exelrPlos de uso

secunclário a utilização de fiagn-rentos de te-

lha na constrttção de paredes de estuque, couro

o caso do Solar da Travessa Paraíso (RS lA
03), localizado em Porro Alegre, e os

embrechamentos de louça (fragn-rentos de lou-

ça fixados a uua parede para propósitos deco-

rativos), como aqttele Presente no Solar dos

Câmara, tanbém ent Porto Alegre .

-A reciclagem, por sua vez, consiste no " .re -

torno cle un artefàto depois de algul-n perío-

do de r-rso a um processo de uranufatltra"

(Schiffer, 1987 .29). Nesse processo, o artefà-

to é transfornaclo de um tnodo tal qr-te a sr"ra

identidade original é perdida. Dentre as três

formas de reuso, a reciclagem, por levar a uua

rnudança ua fornta do objeto, é a r-nais fàcil-

nente identificada no registro arqueológico

Há, porém, pelo t-nenos ttma forna de

reciclagem que , segttndo Schiffer (1987:30),

não deixa traços reconhecívEis nos artcfàtos: a

aclição de novos conteírdos a recipientes já

usados. As garrafàs cle bebida são o exen-rplo

mais er,iclente. Mnitas garrafàs, Presentes elr
sítios históricos oitoceutistas, sofreram esta

fòrma de reciclager-r-r (ver Br.rsh, ì987). A sr"ra

iclentificação é, porém, contpiexa, pelo fato de

não ocorrereur alterações ua dimensão forn-ral

dos artefatos. Pode ser assttmido, no entanto)

que as garrafas de bebida, qtte aPreselltalr Lln.l

graLrde intervalo de ten-rpo entre sLla l-tlanltfà-

tr-rra e deposição no registro arqr-reológico,

passaram por este processo de reciclagen (l'er

Hill, t9B2)
Para os clois sítios históricos Porto-

aÌegrenses cttjas anostras foram analisadas, não

há elementos qr.re indiqr"rem a presença de

objetos que tenham sofrido ciclagem lateral.

Já os processos de uso secnndário e, principal-

nente) os processos de reciclagen-r qtle leva-

ram a alterações na dimensão formal dos arte-

fatos foram identifi,cados. Àntes, porén, de

analisar tais artefatos é l-iecessário fornecer al-

glrmas informações sobre os sítios dos quais

eles são provenientes.
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OS SíTIOS PESOUISADOS

O Solar l,opo 
.Gonçalves

O Solar Lopo Gonçalves (RS.JA-04) é una
unidade don-réstica que fì-ri consrruída enrre

ì845 e 1855, na Cidade Baixa. Inicialner-rre

caracterizada como sede de una chácara, lo-
calizada em arrbiente semi-rural próximo a

Porto Alegre, a edificação en-t qlrestão, clevi-

do ao processo de expansão da cidade, foi en-

volvida pela paisagem urbana. Seu prin-reiro

proprietário, Lopo Gonçalves Bastos, um benl
sucedido comerciante qlre atllolr no ramo de

secos e molhados, no colrércio de escravos e

enr er-npreendimentos imobiliários, acnnulou
nrla das maiores fòrtunas da Porto Alegre de

sna época. Cor.n a sLrâ morre (1872), o solar

loi herdado por selr genro e sobrinho Joaquin-r
Gonçalves, qlre o ocupou até as primeiras dé-

cadas do sécr-rlo XX (Giacomelli, 1992;
Syn-ranski, 1997).

O material analisado é resultante de nrra
escavação realizada uesse sítio entre janeiro e

abril de 199ó. Foram feitas 7l tradagens siste-

máticas, com o auxílio de um trado geológi-
co, visanclo detectar os polltos de maior po-
tencial arqueológico para a escavação. As áre-

as selecionadas foram cobertas por uma malha

de quadriculanlento (quadrículas de ì m2) se-

gtrindo a orierrraçio de um ponto-zero previ-
amellte estabelecido. Foram abertas 30 qua-

drículas e seis meias quadrículas, totalizando
33m2 de área escavada (Planta I ), tendo sido

verificada a presença de dois níveis
estratigráficos com material cultural, sendo o
superior, coll-ìposto por Lrm sedimento escn-

ro, referente ao século XX, e o inferior, de co-

loração castanha, relacionado às ocupações do
século XIX (Syn-ranslci, 1997 :l 08).

O Mercado Pírblico

O Mercado Público Central (RS IA-05) é

unl prédio construído enrre 1864 e I8ó9, no
celltro de Porto Alegre. A área na qual ele foi

Alefotos Rericl0d0s em Sílios Históricos de Porto Älegre

edificaclo foi conquistada do Rio Guaíba arra-
vés de aterros realizados a partir de 1843. O
prédio, cle inspiração neoclássica, loi edificado
para substitr-rir o primeiro mercado público,
constrtrído en:r )842 e den-rolido em lBZ0,
con a finalidade de disciplinar o abasrecimen-

to da cidade, organizando o comércio, em

especial o de gêneros alimentícios (PMPA,
1993). Este printeiro mercado siruava-se na

Praça Paraíso (atual Praça XV), às margens do
rio, oncle possivelmente eranl lançados os de -

tritos produzidos pelas snas diversas atividades,

confome a prática habitual de descarte de re-

fugo na Porto Alegre dos séculos XWII e XIX
(Sai nt-Hilaire, l 9V 4 :4 6 ;Weber, 199 2 :9 6 -9 7 )

Durante a exccução, nesta lresma praça, clos

aterros que virian-i a formar o terrerlo onde foi
erguido o llovo prédio, provavellente lixeiras

coletivas existentes er-n áreas próxin-ras foran]
removidas e incorporadas a este terreno.

En 1994, colreçaranl a ser realizadas di-
versas obras para a restauração e reforn-ra do
Mercado Público Central, as quais provoca-
ram pertlrrbações no subsolo de grande parte
da área do prédio, tomando necessário o acom-

panhanento arqueológico. Foran resgatados,

assir-n, vestígios arqueológicos dos séculos

XVIII e XIX que totalizaram mais de 8.000
fragmentos, destacando-se louças, objetos de

vidro e metal, e n-raterial ósseo. As difèrentes

etapas da obra tiveram acompanhamento ar-

queológico realizado, entre 1994 e 1995, pela

equipe de arqueologia do Muser,r loaquin-r José

Felizardo, coordenada pela arqueóloga
Fernanda lbcchetto (1-occhetro e Capelletti,
1995), e en-r 199ó pela arqueóloga contratada
Beatriz dos Santos Landa (Landa, 199ó). Fo-
rrnr realizadas escavaçòes com nreqLrinaria pe-

sada, assim como escavações manuais feitas

pelos operários. En um único local, uma área

de 5lll x 5nl no centro do pr('dio, houve unra

escavação controlacla, corr a retirada cuida-

dosa de cada camada clos diversos pisos que se

sobrepr,rnham (Landa, I 99ó:BB ).

Revislo de Ärqueologio. 9: 43-54,1996 
45



Symanski, t ( P &0sório,5 R

ARTEFATOS RECICLAD0S DE L0UçA

O prin-reiro gmpo de artefatos que será dis-

cutido teve como matéria-prima Íiagnentos de

pratos de faiança fina. fàis liagmentos consti-

ruíram, portanto, o material secllndário, ou seja,

itens nanufaturados que , por perde rem slra ñln-

ção original, foram utilizados como suporte em

unl novo processo de manufatura (Darnay &
Franklin, 1972 apttd Schiffer,1987 .29).

Foram identificados cinco fragmenros de

louça que passaran por este processo, sendo

três provenientes do Mercado Público e dois

do Soiar Lopo Gonçalves. Veriflcou-se o em-

prego de técnicas de nanufatura distintas no
material proveniente de cada sítio. Os fragn-ren-

tos do Mercado Público foram lascados con-r

o objetivo de dar a eles uma forma arredonda-

da, conpletan.rente distinta das formas angu-

losas comuns aos fragmentos de lor-rça que

sofrerarl quebra acidental. As três peças são

de faiança fina branca, da variedade conhecida

conto pearlvare, comlrm entre Ì780 e a pri-
neira r.netade do século XIX (Majervski &
O'Brien, 1987 llB-9).Iâ os fragr-nenros do
Soiar Lopo Gonçalves apresentam evidências

de terem passado por dois processos:
lascanento, para reduzir o tamanho da peça;

e polimento, visando dar uma forma mais ar-

redondada e regular aos artefatos. Uma das

peças foi produzida a partir de um fragmento

de borda de prato branco, sendo proveniente

da can-rada superior deste sítio. Esta camada é,

con-ro já notificado, referente ao século XX,
mas as características da pasta e do esr-nalte da

peça em questão indicam que ela fòi produzi-
da no século XIX, tratando-se provavelmente

de un iten-r que foi deslocado de sua posição

original no registro arqueológico em decor-
rência das perturbações, provaveinente de

ordem antrópica, qlre este sítio sofren
(SJ,nranski, 1997:107-8). A outra peça é de-

corada na técnica Azul Borrão, conrlrnl elltre
I835 e l90l (Lima er alii,l9B9:21 I ). lbdas
essas peças tên um diâmetro médio de 2,Scnt .

Há ur.n collsenso entre os investigadore s de

que tais peças teriam uma função lírdica, sen-

do urilizadas cono fichas de jogos (T. A. Lima,

cor.nr"rnicação pessoal.; Russel, 1997 :75).

Russel observa qlre a presença desses objetos

é comum em contextos afro-americanos dos

Estados Unidos e Jamaica. Mais complexo,

porém, é tentar determinar em que tipos de

jogos elas foram utilizadas. As suas dimensões

reduzidas podem levar à suposição de seu uso

em jogos como gamão e danas. No universo

de 90 inventârios post-ntortenr levantaclos no

Arqr.rivo Pírblico do Estado do Rio Grande do

Sul, referente s ao período I 800- I 890, não foi
feita qualquer n-rençãõ a jogos de damas en.l

nenhuma listagen-r de itens domésticos. lá os

jogos de gan-rão foram mencionados en dois

docrlmentos: o inventário de Ernesto Rupertti,
datado de 1875; e, coincidentemente, o in-
ventário cie Lopo Gonçalves Bastos, datado de

I 878. Os jogos de gamão citados foram avali-

ados, respectivamente, en-r B$000 (oito mil
réis) e 5$000 (cinco mil réis). Embora fossem

jogos já usados e, conseqüentemente, desva-

lorizados, essas quantias, como será melhor
discutido no próximo tópico, eran razoavel-

mente significativas, denonstrando que so-

mente indivíduos, que dispusessem de algun.r

excedente financeiro, suficiente para gastar

col-n itens de consumo supérfluos, teriam aces-

so a tais bens. Consideranclo apenas os aspec-

tos econôn-ricos, tais indivíduos não teriam

necessidade de reciclar fragmentos de louça

para serem r,rtilizados en-r substituição às peças

originais. Por outro lado, aqueles menos favo-

recidos econonricanrente, terianr poucas con-

dições de investir em um conjunto industriali-

zado de peças e tabuleiro. Chama, porém, a

atenção o fato de o jogo de gan-rão presenre

no ir-rventário de Lopo Íazer parte do equipa-

n-tento doméstico de sua casa de chácara, o

Solar Lopo Gonçalves, de onde são proceden-

tes duas das peças acima refèric1as. Não é
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inviável, portanto, a hipótese de que esses ar-

tefatos reciclados de louça tenham sido pro-
duziclos para substitr-rir peças perdidas deste
jogo. Embora o uso de itens reciclados pu-
desse indicar nm baixo .çrár¿r.rsocial, deve ser

lembrado que o solar era Lllra residência de

chácara, onde havia uma necessidade nlenor
de ostentação de elen-rentos indicadorçs da

alta condição econômica de seus proprietári-
os, corl'ìo demonstrou a análise da louça re fe -

rente à primeira ocupação deste sítio (ver

S),manski, 1997).
A r.nudança da forn-ra desses artefatos, atra-

vés do processo de reciclagem, levon, portan-

to) a Ltma alteração de sua ftinção c, mais am-

plamente, de seu contexto de uso. Em sua for-
ma original de pratos esses artelatos exerce-

ram uma tecno-função estritar.uente relacio-
nada ao consun-ro de alin-rentos Após a

reciclagenr. os novos itens continuaranl a erer-
cer unla tecno-função, porém agora relacio-
nada a atividades lúdicas, realizadas em mo-
lìlentos de sociabilidade dos qr.rais poderiam

participar várias pcssoas.

Pelo que as evidências indicam, este pro-
cesso de reciclagen-r das louças não foi un-l

fenômeno isolado, mas comlrm a várias regi-
oes do llrasil, cono o Rio cle Janeìro (T. A.
Lima, comunicação pessoal); da América es-

panhola, como Buenos Aires (D. Schávelzon,

comunicação pessoal) e Santiago del Estero
(Moreno, l9B3'.723); e da Anérica do Norte
(Russel, 1997).

Nas duas amostras trabalhadas foi encon-
trado apenas um objeto de louça con evidên-

cias de uso secundário Deve ser lemÌ:rado,

porém, que este é un processo de reuso mais

sutil, que implica em polrcas transfomaçoes

nas características ffsicas do objeto, o qLte o

torna na naioria das vezes de diffcil identifica-

ção no registro arqueológico. A peça

identificada é proveniente do Solar Lopo Gon-

çalves. liata-se de Lrma nalga branca, com a

Arlefolos Recidodos em Sítios lliitóricos de Porto Alegre

marca de fabricante "Adalrs',, referente ao

período lB79-)891 (Ituvel & I(ovel, 1986:7).
Esta malga foi perftirada no fundo, provavel-
meute com o propósito de ser utilizada con-lo

um vaso de plantas, após ter sofrido algum
darro, conto lascanrento oLr trincanìentor que

a in-rpediu de curnprir sr,ra fi.rnção original.

ARTEFATOS RECICTADOS DE VIDRO

Os artefatos reciclados de vidro foram se-

parados cn-ì dois grupos funcionais, em decor-
rência de alterações distintas em sua dimensão

formal: peças de jogos e utensílios.

O prineiro giupo é composto por duas

peças cuja forma se asse nelha àquela dos arte-

fatos reciclados de louça descritos an[eriomen-
te. Devido a essa senelhança levantamos a hi-
pótese que tais peças, a exen-rplo daquelas de

louça, também exerceratr uma fi.rnção lúdica.

O prineiro artefato, proveniente do Mercado
Público (Figura I e), foi produzido a parrir de

um fragmento de fundo plano cle recipienre
(provavelmente copo)) incolor, e senr marcas

de n-rolde ou pontil. Esta peça rem 3,7 cm de

diân-retro e apresenta evidências de ter passa-

do por dois proce ssos de manufatura:
lascamento, para dar forna circr.rlar; e um slra-

ve polin-rento, provavelmente realizado con-r

o objetivo de elin-rinar qualquer protuberância

cortante que pudesse tornar incômodo o setr

manuseio. A outra peça é proveniente do So-

lar Lopo Gonçalves e, apesar de também ter a

forn-ra circular, apresenta características distin-
tas daquela descrita (Figura ì b). Foi utilizado
colno suporte um fiagn-rento de bojo de gar-

rafa, o qual deu uma forma levemente curva a

este artefato. Sua cor é ân-rbar, ten.r I ,5 cm de

diâmetro e a borda foi grosseiran-rente lascada.

Apresenta, ainda, uma linha de molde no sen-

tido vertical. Esta peça foi recuperada durante
a etapa de coleta de superffcie realizada neste

sítio. Alén-r deste dado contextual, a sua co-

Revish de Aqueologio, 9: 43-54, I 99ó 
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loração ân.rbar aponta para a possibilidade de

ela ser referente às primeiras décadas do sécu-

lo XX, posto que na camada superior do regis-

tro arqueológico, relacionada a este século, foi

verifi.cada una alta incidência de fragmentos

de vidro, sobretudo medicinais, colll esta co-

loração. Jâa cantada do século XIX apresenta

tura baixíssin-ra freqüência de vidros âmbar.

Figuro I -Mopo do distribuiçõo do primeiro c0m0d0 do Solor Lopo Gonçolves

0ðD o&o
a b

/q

c

d

e
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O segundo grupo de artefaros de vidro é

corl.ìposto por fragnentos de garrafas que fo-
ran retocados em polltos específicos da bor-
da, com o propósito de produzir um gurue.

1àis lragnentos foram transfornados, portan-
to, através do processo de reciclagen-r, eut no-
vos Lrtensílios.

Os três artefatos encontrados são proveni-
entes do Solar l,opo Gonçalves, sendo dois
referentes à can'rada arqueológica do século

XIX e o terceiro recolhido duranre a coleta de

superficie. Dos artelatos recuperados da cama-

da arqueológica o prin-reiro foi prodr-r zido a

partir de nm fragmento de bojo de garrafa pre-
ta, provavelmenre de vinho (Figura ld). Pelo

fato das garrafas desta cor teren-r sido produzi-
das até l8Z0 (Newman,1970:73), é provável

que este r-rtensílio seja referente à prirleira ocu-
pação do Solar. Ele n-rede aproximadar-nenre

3,5 cm de comprinrento por 2 cm de largr-rra,

sendo retocado em nna de suas extrenidades
no sentido longitudinal (paralelo à base da

garrafa), tomando-se como relerência a posi-

çào do vasilhante em pé. O segLrndo Ltrensílio

parece ter sido produzido a partir de r-rn-r frag-
meuto c1e ombro de garrafà, de coloração ver-

de-clara (Figura la). Mede cerca de 2,5 crn
de largura por 2 crh de comprimento. Sua for-
ma, porém, não permite deterninar se o seLt

retoque é longitudinal ou latitudinal (rrans-

versal à base da garrafà). C) artefaro enconrra-
do na superlície também foi prodr-rzido utili-
zando se como matéria-prina um fragillerlto
de bojo de garrafà de coloração verde-clara.

Ele apresenta nma linha de molde vertical e

nede aproxinadamente 4 ctl de comprirlen-
to por 3,5 cm de largura (FigLrra l c). O rero-
que foi realizado no senrido longitudinal, em

uma das extremidades da peça. En-rbora tenha
sido recuperado em uma coleta de superffcie,
há uma freqtiência significativa dos vidros des-

sa coloração na camada do século XIX, de

nodo que é diffcil determinar o período de
produção desta peça.

Ärlefolos Rericlodos em Sítios Hislóricos de Porto Âlegre

Do nesno modo qne as peças circulares de
louça, esses utensílios de vidro não constituem
um fenômeno isolado. OLltros exen.rplares fo-
ram encontrados em aldeias Bororo de contato
no Mato Grosso (Wüst, 1990:344);em um sí-

tio de contato em Ainorés - MG (.A. Baeta,

con-runicação pessoal.); en-r São Nicolau do l{ro
Pardo, RS (Ribeiro etalii.,)988:54);e em dois
sítios rurais dos séculos XMII e XIX em Rio
Grande RS (K Hilberr e D. Ognibeni, co-

municação pessoal). Sua presença é também
notada em sítios deste nlesmo período, sobre-

ttdo plan tations, localizados en diversos esta-

dos norte-anericanos (Wilkie, 199 6)
Em una análise minuciosa de quatro amos-

tras provenientes de distintas habitações ocr.r-

padas por afro-americanos na Oakley
Plantation (Louisiana - EUA), refèrenres ao

peíodo I 840-l 930,Wilkie (199ó) enconrrolr
35 arteFatos de vidro réciclado com caracre-

rísticas semelhantes às dos três lrtensílios aci-

ma descritos. Esse autor verificou a presença

de dois tipos de artefatos con'r funções distin-
tas, relacionadas à posição do gune na peça.

Os fragmentos com retoque na borda
latitudinal exerceram a provável função de

raspadores, enquanto os colll gurle na borda
longitudinal parecem relacionados a movimen-
tos para cortar olr serrar. Wilkie não observou,
porém, a presença de retoque en nenhun ar-

tefato deste seguudo grupo. No entanto, os

dois exemplares conr gume na borda longitu-
dinal encontrados no Solar Lopo Gonçalves

apresentam retoque. Assin, o fato destes arte -

fàtos serem tipoiogicamente distintos daque-

les da Oakley Plantation torna problemático
assunir que eles exerceran a mesn.la função.
O tamanho reduzido da amostra não permite
ainda interpretações conclusivas sobre a sua

ñlncionalidade, porém, os três utensílios ca-

rac terizan-ì -se por apresentaren ângulos íngre
rlres nas bordas trabalhadas, de74",84" e97",
os qr-rais estão relacionados, sobretudo, a mo-
vrmentos para raspar.
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Em sen trabaiho Wilkie (199646) nota qlre

estes artefatos de vidro reciclado são comuns

em contextos ocLlPados Por afro-anericanos,

estalldo presentes em sítios rurais e) em nle-

nor quanddade, ent sítios nrbanos. Segundo a

autora, até o momento não há referências a

tais utensílios enì contextos estritan.ìente

euroanrericanos. Mintz & Price, 1976 apud

Wilkie (1996:+a) documentaram o uso de ar-

tefatos de vidro qttebrado, por africanos, para

aparar cabelos na confecção de per-rteados. Nas

Bahamas, tais artefatos foiam utilizados como

lâminas ainda na década de 1930 (Fergunson,

1995 apud Wilkie, )996:45). Na própria

Oakley Pl an ta tion, depoinlentos orais referem-

se à utilização desses artefatos, tambén até a

década de 1930, para alisar cabos de nacha-

dos e enxadas (Wilkie, )996:45). Wilkie ob-

serva qLre nesse sítio, em todos os contextos

nos quais tais artefatos estão presentes, não

foram encontradas navalhas, ferramentas ver-

sáteis que podem ser Lltilizadas tanto para cor-

tar quanto para raspar. Na írnica estrutLlra em

que as navalhas estão presentes, un-ìa habita-

ção afroamericana da década de 1930, não

foram encontrados viclros lascados. Nos Esta-

dos Unidos as navalhas, assinl como outros

Lltensílios destinados a cortar, eran-r de alto

custo para indivíduos não favorecidos econo-

micamente, chegando a custar n-rais de unr ter-

ço ($l.50) do salário mensal de afro-america-

nos qlre úabalhavam na Oakley Plantatiotl en
I 89 I ($4.00) (i bident ).Wilkie (199 6:46) nota

que o preço dessas lân-rinas caiu progressiva-

n-ìente até a década de 1930, o que poderia

ter tornado obsoletos os artefatos de vidro

reciclado.

Para Porto Alegre foi possível levantar o

valor de utensílios cortantes para o ano de

1872, con"t base na listagem dos itens pre sen-

tes na "loja de negócios de armarinho" de ]osé

Vieira de Faria, os quais foram arrolados e ava-

liados por ocasião de seu falecinento para re-

gistro enr seu inventário post-nortenr. Neste

documento foram avaliados os segttintes arte-

fa[os cortantes:

ARTEFATO AVAilAç40

navalha

canlvete

canivete ordinârio

tesonra fina

tesoLrra grande ordinária

I $000

3$000

$222

$833

$666

Para se ter uma noção do valor de n-ril réis

atribuído à unidade da navalha basta ievar en-l

conta que, en't )877 , de acordo com o inven-

tário de Guilherme Homann, proprietário de

uma loja de louças em Porto Alegre, um prato

branco de faiança fina era vendido por $083

(oitenta e três réis). Entre I840 e I Bó0 a jor-

nada diária de um escravo de ganho rendia,

en-r média, $ó40 (seiscentos e quareltta réis).

Deste valor, cerca de dois terços eram destina-

dos ao senhor, tendo o escravo) assinl, ltnta

renda diária um polrco superior a $200 (du-

zentos réis) (Zanetti,1994:47-8). Com esta

qlrantia, lembra Zanetti (1994.48), o escravo

podia comprar cerca de meio litro de aguar-

dente ($200) ou un quilo de charque ($214).

O preço de uma navalha eqüivalia, portanto, a

cinco dias de trabalho de ttm escravo de gan-

ho. Mesmo o canivete mais simples, avaliado

em $222,poderia ser considerado um item de

consuno de luxo para um indivíduo qlte re-

cebia uma quantia qlrase que insuficiente para

garantir a sua subsistência.

En vista da ausência de trabalhos sobre este

tipo de artefato no Brasil, ainda não há ele-

mentos para associá{os a grtlpos afrobrasileiros.

É in',portrnte desracar, no entanto. que tais

utensílios não foran-r encontrados nos dois sí-

tios urbanos até o momento pesquisaclos en-t

Porto Alegre: as lixeiras coletivas do Mercado
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Público e da Praça Rui Barbosa. Por ourro lado,

o Solar Lopo Gonçalves, o único sírio onde
esses itens reciclados foram evidenciados, es-

tava inserido, no século XIX, ent um aml¡ien-

te rnral no qual a presença de escravos foi con-
provada por n-reio de fontes docunentais e da

própria pesqr-risa arqueológica. Pesquisas em

andamento en] olttros sítios que foram ocu-

pados por Afrobrasileiros poderão reforçar a

hipótese da associação desses utensílios com

tals grllPos.

Pelo que as poucas evidências até o nlonen-
to trabalhadas indican-r, a prática do lascamento

de vÌdro no Brasil, a exemplo dos Estados

Unidos, também adentrou o século XX, como

atestalr os dois exemplares provenientes da

superffcie do Solar Lopo Gonçalves. En-r que

época, porén, esses itens foram definitivamen-

te substituídos em nosso país por outros in-
dustrializados, qlre cumpriam mais eficientej
mellte as mesn.las fi.rnções, é uma qltestão a

ser ìnvestigada.

c0NSTDERAçOES FtNAIS

Schiffer (1987:38) chama a atenção para o
tàto de qr.re socicdades que apresentanl rìnla

distribuição desigual de riqneza, con um alro

grau de diferenciação social, tendelll a apre-

sentar uma maior qnantidade e variedade de

nlecanisnlos de leuso.'läs nlccanisnìos. seguu-

do este autor, podem facilitar a transferência

de artefatos entre as classes sociais. Na maioria

dos casos, tal transferência ocorre das classes

snperiores para as inleriores (Schiffer, 1987 39) .

É possível qlre os artefatos reciclaclos discuti-
dos neste trabalho tenham sofrido este fluxo
para baixo. Neste caso, os pratos e garralas pro-
vavelmente deixaram de ser utilizados por seus

usuários ir-liciais qltando eles alcançaram o fin-r

de sr-ra vida de uso original, através da quebra.

Na foma de fragmentos, tais itens só poderi-

alll ser aproveitados elll Lrm processo de reuso

mediante a reciclagem. En um país que,

Âddclos Rerirlodos em 5ílios Hislóriros de Porto Alegre

enrbora não indr-rstrializado,estava consunlin-
do massivamente prodlttos r-nanulatnrados in-
portados, sobretr-rdo por slras classes snperio-
res, o processo de reciclagent, visando a pro-
dução de fichas de jogos con-r fragn-renros de

louça, ou lân-rinas de fragn-rentos de viclro para

cortar e raspar) dificilmer-rte pode ser explica-

do em função de ausência de prodr-rtos no

r-nercado que cunprissem tais funções.
Logicamente , as classes mais lavorecidas eco-

nonicamente tinhan-r acesso a tais bens cle

consLrmo. lá indivíduos de baixa renda esta-

vam nrais propellsos a Ltttlizar objetos usados,

sendo que, mesn-lo aqLreles quebrados, pode-

riam servir como suportes para a produção de

novos artefatos, olr col.no coloca Schiffer
(\987 45-46):

"Ent socicdatlcs tluc dispÕcnt dc unt granclc

ntinta.o de arteÍiros, os ptocessos t/e tcuso ¡totlcnt
ajudar a dininui'o intp;tcto atlw:tso th di.sponibili-

tl¿tlc rcr/uzìrla c/c novos itcns, cspcL-t¿tlncntc ptnt as

cl¿sscs ntécfia c ba.ixa, cnt épocas </c t¡ucd;t Da t7:D(l;l

t'c¿/ ott t¡Lttr¿ts uicissitLttlcs ccut¡intic¿s "

Deve ser ressaltado, contudo, que tais ge-

neralizações, antes de serem assnnridas, clevem

ser te stadas. Assirl, a atenção aos processos de

reutilização dos artefatos en-r contextos brasi-

leiros, ocupados por seglrentos sociais distin-

tos, poderá indicar em que medida esses lr-ìe -

canismos foram adotados em ftinção de cau-

sas estritamente econômicas (como o alto pre-

ço dos produtos industrializados in-rportados

qr,re eles substituíam), ou se olrtras variáveis

deven ainda ser consideradas para explicar a

presença desses iteus em nossas anostras.
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Figuro 2 - Plonto boixo do Solor Lopo Gonçolves e locolizoçoo dos intervenções 0rque0lógic0s
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